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M PEDAÇOS DUM RELATÓRIO "vastos de 

PN assina protocole com as autarquias 

QUINZENÁRIO 

i Por LUÍS ADOLFO DE SOUSA 

«Como -sabem a imagem peregrina de Nossa 
Senhora da Abadia, visitou as 27 freguesias dó Arci-
prestado de Amares e foi recebida por todos com a 
maior hon"ra e dignidade, associando-se todas as for-
ças vivas de cada paróquia. 

Foi, sem dúvida, uma grande demonstração de 
fé e carinho de todos, pela nossa mãe do Céu (...). 

Todos colaboraram da melhor forma possível, 
novos e velhos, se uniram numa só vontade, se traba-
lhou noite e dia para que à nossa Senhora fosse pres-
tada amaior homenagem; não faltando belíssimos 
arruados, riquíssimos e artísticos tapetes floridos e 
lindos cânticos que foram muito apreciados. 

Houve, casos curiosos, dignos de registo, como 
seja numa freguesia, estava um grande número de 
pessoas a trabalhar no enfeite do arruado,- por onde 
passaria o andor de Nossa Senhora da Abadia, e nessa 
altura passou um lavrador com um carro de bois e 
perguntou o que andavam a fazer e lhe disseram que 
enfeitavam a rua para receber dignamente Nossa Se-
nhora, eele respondeu que não tinham mais que fazer, 
e a criticar, seguiu a caminho duma bouça, encher 
um carro de mato, e na volta ao passar no mesmo 
sítio, o carro se virou e quase o apanhava debaixo, 
todos os presentes acharam ser um castigo por não 
ajudar e ainda criticar. ` (Continua na página 2) 

Em conformidade com 
a notícia que, noutro lo-
cal publicamos neste 
jornal a direcção do Par-
que Nacional da Peneda-
Gerës reuniu-se, em 23 de 
Novembro, com os pre-
sidentes das câmaras dos 
concelhos abrangidos por 
aquele Parque. 

Nessa reunião, que por 
muita gente foi conside-
rada como uma tentativa 
de inflexão para os ca-
minhos do diálogo e arti-
culação entre aqueles 
organismos, foi assinado 
um protocolo em que o 
PNPG se compromete a 
elaborar um plano de or-
denamento daquele terri-
tório que compatibilize ,..- 
objectivos de protecção 
do património cultural e 
natural com o progresso 
sócio-económico das 
populações residentes. 

EM TERRAS DE BOURO 

CÂMARA'APRESENTA PLANO DE ACTIVIDADES 
O Plano de Actividades 

da Câmara Municipal de 
Terras de Bouro para 
1989 apresenta um or-
çamento que ronda os 
250 mil contos. 

Entre os diversos in-
vestimentos aconcretizar 
durante o próximo ano, 
que insidem maiorita-
riamente ao nível da cul-
tlJra, desporto e tempos 
livres, destacam-se a 
construção da Casa do 
Trabalhador e a conclu-
são do Complexo de 
Quintela, no sector da 
habitação. 
No sector da cultura e 

tempos livres incluem-se 
a construção do Centro 
de Animação Termal do 
Gerês, do Centro Náutico 
de Rio Caldo, da praia 
fluvial no rio Homem e de 
polidesportivos em al-
gumas freguesias. 
No que respeita ao 

planeamento urbanístico, 
vão-ser elaborados pro-
jectos relativos àamplia-
Ção do edifício da Câ-
mara, do posto da GNR, 
da central de telecomu-
nicações eplanos -direc-
tores de S. Joao do 
Campo, Covide e Rio 
Caldo. 

Está previsto ainda o 
'prolongamento da rede 
de esgotos no Gerês, a 
construção de estações 
de tratamento (ETAR) no 
Gerês e na sede do con-
celho, bem como a rede 
de esgotos em Rio Caldo. 

No que se refere ao 

abastecimento de água 
estão previstas captaç•es 
no rio Homem para abas-
tecer asede do concelho, 
rio Freitas, para abastecer 
Rio Caldo; e rio Gerês, 
para abastecimento das 
Termas do Gerês. Prevê-
-se igualmente a cons-
trução de centrais eleva-
tórias na Ribeira, Covide, 

s Chamoim, Souto e Ba-
lança. 

A médio prazo, a Câ-
mara Municipal de Terras 
de Bouro, com o apoio de 
fundos da CEE, vai avan-
çar com as bombagens de 
água da barragem de Vi-
larinho das Furnas para 
abastecer as freguesias 
de S. João do Campo, 
Carvalheira e Covide. 

mudança" 

O PNPG compromete-
-se ainda a efectuar um 
estudo e um plano de 
aproveitamento recreativo 
e de protecção das albu-
feiras inseridas na sua 
área geográfica, nomea-
damente as da Caniçada, 
Vitarinho das Furnas e 
Salamonde. 
O referido protocolo 

prevê também a presta-
ção de serviços pelo PN 
para a elaboração de 
planos directivos muni-
cipais, planos gerais de 
urbanização, planos de 
pormenor e outros pro-
jectos que visem a dimi-
nuição da poluição, re-
cuperação de zonas 
degradadas, utilização 
racional dos recursos na-
turais eculturais e en-
quadramento na revitali-
zação do património exis-
tente. 

Por seu lado, os muni-
cípios de Terras de Bouro, 
Montalegre, Ponte da 
Barca, Arcos de Valdevez 
e Melgaço comprome-
tem-se àcolaboração no 
estudo e implementação 
de normas de salvaguarda 
do património das aldeias, 
bem como submeter à 
apreciação do Parque 
Nacional todos os pro-
jectos de construção fora 
dos núcleos urbanos. 
Da parte das câmaras 

há ainda o compromisso 
de participarem activa-
mente na protecção e va-
lorização dos recursos 
naturais e culturais, como 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE AMARES 

APROVA PLANO DE ACTIVIDADES PARA 1989 
A Assembleia Munici-

pal de Amares, reunida 
em 10 de Dezembro de 
19$8, aprovou, depois de 
acesa discussão e reco-
mendações à Câmara 
Municipal de Amares, 
quer por parte dos parti-
dos que compõem a sua 
maioria, o Centro Demo-
crático Social (CDS) e o 

Salientam-se, na mes-
ma proposta, três obras 
que o Executivo Camará-
rio deseja concretizar: 
A primeira é o Sanea-

mènto Básico nas fre-
guesias da Sede do Con-
celho, Ferreiros e Amares, 
já aprovada pela Comu-
nidade Económica, CEE, 
para o que a proposta de 

Partido Social Democrata Plano inclui o pedido de 
(PSD), quer por parte do aprovação de um em-
Partido Socialista ( PS), o ., Préstimo a contrair no vã-

..Piano de Actividades lor de 60 mil contos. 
para o próximo ano de A segunda obra é re-

sultante de um contrato 
com o Ministério da Edu-
cação para a construção 
da Escola Preparatória de 
Amares no valor de 
189.837.000$00 (cento e 
oitenta e nove milhões e 
oitocentos e trinta e sete 
mil escudos), conforme a 
proposta mais baixa 

1989. 
A proposta de Plano, 

nas suas linhas gerais, 
abrange como as ante-
riores todos os sectores 
da vida e competência 
autárquica, numa se-
quência de obras consi-
deradas prioritárias e de 
maior necessidade. 

apresentada pela Firma 

Eusébio & Filhos, entre as 

cinco Firmas consultadas 
através da modalidade de 
entrega por ajuste directo. 

Recorde-se que, de 
acordo com o protocolo 

celebrado entre o Minis-
tério da Educação e a Câ-
mara Municipal, esta 

comparticipa com 10% do 
valor total da obra, in-
cluindo-se nesta percen-
tagem, os custos relativos 

ao fornecimento de água 
à Escola, o colector de 
saneamento, os acessos, 
uma baía de estaciona-

mento e acedência, por 
escritura pública, de uma 
parcela de terreno com 
cerca de 2 mil metros 
quadrados. 

(Continua nã página 2) 

a fauna, flora, património 
construído e recursos 
hídricos. 
A dar-se.execução ao 

referido protocolo de 
cooperação entre o 
PNPG e os municípios, 
não haja dúvidas de que 
se estará a enveredar pelo 
rumo certo já que é sa-
bido que, hoje mais do 
que nunca, só da mútua 

PREÇO 25500 PREÇO 25S00 

colaboração e articulação 
entre os organismos es-
tatais poderão surgir as 
soluções adequadas às 
carências das populações 
por eles abrangidas. 

Restará, agora, saber 
se, entretanto, não haverá 
alguém que, mais uma 
vez, venha « roer a 
corda»!... 

A. Moura 

A SENHORA DEOLINDA 

DA PONTE DO PORTO 

COMPLETOU CEM ANOS 

A senhora Deolinda da Conceição no dia do seu centenário 

A senhora veolinda,da 
Conceição, do lugar da 
Ponte do Porto, freguesia 
de Proselo, completou 
cem anos no dia 16 de 
Dezembro. 
A feliz centenária, filha 

de António Joaquim da 
Silva e de Maria Ferreira 
Vieira, é natural da fre-
guesia de Moure, Póvoa 
de Lanhoso, onde passou 
a suatmeninice e juven-
tude, ajudando os' seus 
progenitores na vida do 
campo, então, muito dura 
fazendo carretos para 
longe e, mais tarde, já no 
lugar da Ponte do Porto, 
carregando cestos de 
areia do rio Cávado. 
Aos trinta anos, depois 

do seu casamento com 
José Cândido da Silva, de 
quem ficou viúva aos 69 
anos, fixou a sua resi-
dência na freguesia de 
Proselo, lugar da Ponte 
do Porto, na mesma casa 
onde, ainda hoje, mora 
com sus filha Maria. 
Dos- cinco filhos que 

Deus lhe deu, como ha-
bitualmente assim diz a 

senhora Deolinda, conta, 
agora, com 20 netos e 13 
bisnetos, sentindo-se 
muito feliz por ter che-
gado acompletar um sé-
culo da sua existência o 
que, como nos disse, se 
deve a ter trabalhado 
sempre e ao «amor que 
tem ao Pai do Céu». 

Vivendo, desde o 
tempo do Rei D. Luís e, já 
na sua meninice e moci-
dade, no tempo do Rei 
D. Carlos e D. Manuel II, 
Deolinda da Conceição 
referiu que nunca viu ne-
nhumdeles, pois, naquele 
tempo, não havia vagar 
nem dinheiro para festas. 
A senhora Deolinda, 

uma velhinha simples, 
simpática e humilde, viveu 
sempre da honestidade 
do seu trabalho para o 
sustento da família que, 
agora, alargada até aos 
bisnetos, lhe rende uma 
homenagem muito justa 
e muito digna. 
O acontecimento foi 

assinalado por uma con-

(Continua na página 2) 
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PEDAÇOS DUM RELATORIO 
(Continuação da pág. 1) 

Também, em certas freguesias, quando saía a 
imagem peregrina, duma Igreja para a outra vizinha, 
à saída se viam grandes nuvens acompanhadas de 
fortes trovoadas que ameaçavam grandes temporais, 
mas sempre Nossa Senhora sustinha os temporais a 
ponto de se fazer o trajecto sem a menor dificuldade. 

Certas freguesias organizaram várias comis-
sões e algumas eram rivais, mas no fim Nossa Senhora 
fazia com que todos se unissem numa só vontade de 
receber Nossa Senhora da maneira mais digna, mais 
brilhante, não se discutindo trabalhos, canseiras e 
despesas. 

Por tudo isto e até porque é do meu conheci-
mento que um industrial, grande devoto de Nossa 
Senhora da Abadia, pediu para colocar um quadro de 
N. Senhora em lugar condigno a perpectuar a passa-
gem de N. Senhora pela sua terra; eu me lembrei de 
propor a esta Mesa que se oferecesse uma lembrança, 
estampa, que ficasse em cada paróquia a relembrar a 
passagem de Nossa Senhora da Abadia. 

Por tudo isto e de acordo com o resolvido em 
Acta foi encarregado de na companhia dos nossos 
irmãos confrades: Dr. Manuel José Afonso e Henrique 
dos Anjos Domingues, de contactar com os reverendos 
padres do Arciprestado de Amares, afim de acertarmos 
os programas de cada freguesia, para serem coloca-
dos, em lugar condigno os azulejos com a figura de 
Nossa Senhora da Abadia, oferta desta Mesa. ( ... ) 

Assim, no passado dia 16 de Novembro, último, 
uma quarta-feira, pelas 12 horas, eu e nosso irmão 
confrade Dr. Manuel, comparecemos no Solar da 
Viscondeça da Torre, Soutelo, Vila Verde, (não nos 
acompanhou o nosso irmão Henrique, por não poder 
comparecer). 

Após a nossa chegada, fomos recebidos por 
irmãos Jesuítas, que nos indicaram o local da entrada 
e assim tocando a campainha, nos apareceu um senhor 
padre que de mediato nos conduziu ao salão da reu-
nião e lá se encontravam o sr. Arcipreste e vários 
padres do Arciprestado de Amares. 

Após os nossos cumprimentos, eu lhes expliquei 
o motivo da nossa ida, que seria, nada mais, do que 
pagar uma gratidão aos povos das freguesias que 
receberam Nossa Senhora da Abadia com tanta digni-
dade e que no futuro aos vindouros fosse lembrada a 
sua passagem, colocassem o quadro, em azulejo, em• 
lugar condigno. 

Pelo exposto,fiquei com a impressão que há pa-
dres que aceitam e até agradecem e outros que não. 

( ... ) Não devemos temer aqueles que nos tentam 
enfraquecer, mas sim, é preciso, dobrar o ânimo e 
realçar o nosso santuário, fazendo, não só, obras ma-
teriais de reconhecida necessidade, mas não esquecer 
a parte espiritual e cultural que se torna necessária. 

( ... ) Sou de opinião de que devemos tratar, com 
todo o interesse as obras para a instalação do nosso 
museu. 

(...) Foi lamentável, que à missa por alma do nosso 
irmão confrade, Dr. Domingos Maria da Silva, anun-
ciada no jornal «A Voz da Abadia», para o passado dia 
1 de Dezembro, não tivesse comparecido mais irmãos. 

A VOZ DAS GENTES DE ENTRE HOMEM E CÁVADO 
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE AMARES 

PLANO DE ACTIVIDADES APROVA 
(Continuação da página 1) 

A terceira obra que a 
Câmara julga ser conse-
guida, depende de um 
contrato programa a ce-
lebrar entre a Câmara 
Municipal e o Governo é 
a construção dos Paços 
do Concelho no valor 
aproximado de 130 mil 
contos. 
Na mesma proposta de 

Plano a Câmara projecta, 

para o próximo ano, o 
lançamento de estradas 
municipais, algumas des-
tas já aprovadas pelo 
FEDER, o que poderá 
obrigar o Município a 

contrair outro empréstimo 
de 25 mil contos que, tal 
como o anterior de 60 mil 

contos já foi aprovado no 
Plano de 1988, renovan-
do-se nesta Plano o pe-

A SENHORA DEOLINDA 

DA PONTE DO PORTO 

COMPLETOU CEM ANOS 
(Continuação da 1. página) 

celebração. Eucarística a 
que presidiu o sr. Bispo 
Auxiliar de Braga, D. Jor-
ge Urtiga, acolitado pelo 
sr. Padre João Luís, Pá-
roco de Proselo, e pelo 
sr. Cónego Tinoco, natu-
ral da mesma freguesia. 

Estiveram presentes os 
familiares vindos de Lu-
xemburgo, onde traba-
lham como emigrantes, e 
os residentes no concelho 
de Amares, bem como 
muitos convidados entre 
os quais o sr. Presidente 
da Câmara, Tomé Ma-
cedo, e o sr. Vereador em 
Permánência, Francisco 
Araújo. 
O Grupo Coral da 

Ponte do Porto executou 
os cãnticos da Santa 
Missa, estando ao órgão 
a Professora Filomena 
Araújo. 
A festa continuou com 

um almoço e lanche para 
todos os familiares e 
ponvidados. 

O «Grupo de Cantares 
Regionais Verde Minho» 
actuou também no local 
da residência da senhora 
Deolinda da Conceição, 
decorrendo a celebração 
do centenário desta ex-
tremosa mãe, avó e*bisa-
vó, como não podia dei-

xar de ser, o mais assina-
lada possível. 
É que de centenários 

vivos não se fala todos os 
dias! 

Parabéns, pois, se-
nhora Deolinda e um 
abraço muito grande para 
si com votos de que goze 
de muita felicidade e das 
maiores bênçãos de 
Deus, neste Natal e Ano 
Novo, são os desejos 
sinceros de «A Voz da 
Abadia». 

F. Alves 

dido de autorização para 
tal. 
No campo da educa-

ção, a Câmara propõe-se 
actuar no combate ao in-
sucesso escolar, conti-
nuando em colaboração 
com as Juntas de Fre-
guesia, uma política de 
alargamento do apoio 
educativo pré-escolar, 
nomeq,damente com a 
construção de escolas 
pré-primárias. 
No que concerne à 

cultura, promete manter 
os mesmos tipos de 
apoio, logístico e eco-
nómico, como nos anos 
precedentes. 
No capítulo de abaste-

cimento de água domici-
liária, falta, como refere 
aquela proposta de plano, 
abastecer quase toda a 
parte Sul e Poente do 
Concelho, esperando 

PARA 1'989 
concluir este projecto 
durante o ano de 1989. 

Para além destes pon-
tos considerados essen-
ciais do Plano, contam-se 
os arranjos urbanísticos I 
do Largo da Feira, em 
Ferreiros, do Largo do 
Paço, em Lago e do Largo 
de Caldelas, a ampliação 
dos cemitérios de Ferrei-
ros, de Lago, Caldelas e 
Goães, a aquisição de f 
equipamento informático 
e de viaturas com vista à 
modernização dos servi-
ços municipais. 

Colocada à votação, a 
proposta do Plano de 
Actividades e Orçamento 
para 1989 obteve a apro-
vação da maioria, tendo-
-se registado 27 votos a 
favor, 5 contra e 6 absten-
ções. _ 

S. A. 

ANUNCIE EM 

«A VOZ DA ABADIA» 
USÉ O TELEFONE 

71210 DE BRAGA 

confecções 

Vestuário para Homem Senhora e Criança 

Especialidade em vestidos de Noivas 

J 

RUA GIL VICENTE, 69-71 

GUIMARÃES 

:` mos `cat;wrci•s s riCntca• — Tai.t. a175•L 
S~O de P" r Ae saiialó -- Tel : 815386 
K. C~llul *Fe 22116 --. 41M PORTO — Tot.: 817533 — Tetex 
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PROMESSAS 'NOVOS IRMÃOS 

Vieram cumprir promessas a Nossa Senhora da 
Abadia e entregaram: 

Augusto Vieira, França  
Domingos Fernandes Macedo, Paradela de Frades  
Anónima, Bouro—Santa Maria   
Artur Adelino Silva Rodrigues   
Agostinho Céspr Correia Peixoto, Goães   
Maria de Lurdes Fontes  
Maria do Céu Antunes de Oliveira, Paradela de Frades  
Albertina de Jesús Almeida Amorim   
Patrocínia Aurora Esteves, Paredes Secas   

OFERTAS 

10.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
4.000$00 
3.000$00 
3.000$00 
1.000$00 
500$00 
500$00 

Ofereceram para Nossa Senhora, para o Santuário e 
para o culto: 

José de Oliveira, Abadia   1.500$00 
Alfredo Abrantes Inácio, Lisboa   500$00 
Clotilde de Jesus Fernandes, Valdosende  500$00 

BAPTISMOS 

No dia 4 de Dezembro foram baptizadas_no San-
tuário as três primas: Margarida Vital Dias Fernandes, 
de Caldeias, Amares; Ana Patrícia Dias Martins, do 
Vilar da Veiga, Terras de Bouro; Catarina Dias Real 
de Oliveira, de São Lázaro, Braga. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Nogueira Martins, Terras de Bouro (1987/88)   1.200$00 
João Félix Machado, Terras de Bouro (1988)   600$00 
José da Silva, Amares   600$00 
João Gonçalves, Guimarães   600$00 
José Antunes Carneiro, Terras de Bouro   600$00 
Rosa Maria Dias Magalhães, Amares  600$00 
Flora Costa, Foz do Douro (1987/88)  1.200$00 
Francisco Baptista Dias, Amares   600$00 
Domingos Antunes Soares, Luxemburgo (novo assinante) 1.000$00 
Domingos Pereira Dias, Luxemburgo   1.000$00 
Dionísio Pereira Costinha, T. Bouro (Benfeitor)   1.000$00 
Frank Antunes, Canadá (1988)   
João Baptista Antunes Araújo ( 1988)   
Conceição da Mota Antunes, Benfeitor ( 1988) 
Manuel Fernandes Azevedo, Benfeitor (1988) 
Manuel Saraiva (1988)   
Maria José Banheiro Domingues (1988)   
António Jesus Sousa e Silva, Benfeitor ( 1988) 
Domingos Lima Ponte Vasconcelos (1988)   
Alvarinho Delgado, Benfeitor (1988)   
Fernando Joaquim Martins Delgado, Benfeitor ( 1988) ... 1.100$00 
Artur Adelino Silva Rodrigues, Benfeitor (1988)   1,000$00 

1.000$00 
'1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
600$00 

1.000$00 
600$00 
700$00 

Foram admitidos pela Comissão Administrativa 
da Confraria de Nossa Senhora da Abadia para irmãos 
da Confraria: 

Abílio Domingues, n.° 1964 
Manuel Teixeira, n.° 1961 
Clara Maria Fernandes Alves, n.° 1963 
Maria Alice Domingues Amorim, n.° 1965 
Maria José Banheiro Domingues, n.° 1966 

Rosalina de Fátima da Costa Machado Teixeira, n,° 1962 

IRMÃOS FALECIDOS 

Amadeu Alves, n.° 1390 
Francisco Manuel Antunes, n.° 1948 
Laura de Jesus Antunes 

Nosso Senhor lhes dê quanto antes a felicidade 
eterna. 

PENSAMENTO DA QUINZENA 
"Anuncío-vos uma grande alegria, que 

será para todo o povo: 

Hoje, na cidade de David, 
nasceu-vos um Salvador, 
que é o Messias, Senhor". 

POSSE DA, MORDOMIA 

DA MISERICÓRDIA 
Criada pela rainha D. Leonor; a Misericórdia teve 

como finalidade a assistência aos mais desprotegidos, 
àqueles que sofrem as agruras de uma vida cheia de 
carências e privações, numa atitude de ajuda ao pró-
ximo enquadrada dentro do espírito cristão. 

Desde o início a Igreja apoiou a iniciativa da rai-
nha, fazendo-se representar na Misericórdia através 
de uma mordomia. 

É dentro desta garantia religiosa da Igreja, que 
foi empossada no sábado passado a mordomia da 
Misericórdia de Amares, sendo mordomos o Padre 
Albino Alves, António Russel, Gracinda Faustino e 
Olímpia de Jesus. 

Esta tomada de posse foi efectuada na presença 
da actual mesa da Misericórdia e de outras testemu-
nhas, entre as quais se distinguiam antigos provedores, 
como o Dr. Bacelar Ferreira, o Dr. Costa, o sr. Paulo 
Macedo, além do presidente da Câmara de Amares e 
alguns vereadores. 

A esta tomada de posse seguiu-se um almoço 
de Natal, na presença dos velhos e crianças que re-
cebem assistência na Misericórdia, o qual foi presidido 
pelo Dr. Fernando Rocha, presidente do Centro Re-
gional da Segurança Social de Braga, entidade res-
ponsável pela distribuição das ajudas estatais a todas 
as instituições de assistência ao Distrito. 

Houve discursos apropriados de José Paulo Ti-
,noco e Eleutério Macedo por parte da mesa, e do 
Padre Albino Alves por parte dos mordomos. 

Os velhos e as crianças presentes associaram-se 
com pequenas Peças teatrais, cantares e tocatas 
minhotas. 

D.M. 

CARTAS AO DIRECTOR 
Ex.•n0 Senhor 
Director de «A Voz da Abadia» 

Porque em carta publicada nesta secção do último 
número foram expostas opiniões que, apesar de res-
peitarmos, não concordamos com elas por enfermarem 
de equívoco e, como tais, carecem de ser devidamente 
esclarecidas, tomamos a liberdade de nos dirigir a 
V. Ex.a para dizer o seguinte: 

1— Na verdade, quando dissemos que, a respeito 
do lançamento do «Projecto Minerva» no PNPG, a 
freguesia de Rio.Caldo contemplada, desde logo, com 
um centro de animação e formação, nada tem a ver 
com o PN» quer « íamos significar que, efectivamente, e 
para quem conhecer a reduzidíssima e incaracterística 
área daquela freguesia que, teoricamente, se integra 
naquele Parque reconhece que, de facto, só razões 
exógeo,as provocadas talvez por bairrismos doentios 
a poderão, de algum modo, justificar mas nã.o con-
vencem ninguém minimamente bem informado. 

2—Conforme é consabido, o PNPG foi criado para 
entre outros objectivos, contribuir para o desenvolvi-
mento sócio-cultural e económico das populações 
residentes na respectiva área. Pensamos que o «Pro-
jecto Minerva» procura, de certa forma, dar cumpri-
mento a esse objectivo, apenas com esta particulari-
dade: 

Se ao-PNPG compete tal missão, e uma vez que 
a única parcelado território da vasta e populosa fre-
guesia de Rio Caldo que pertence ao PN é aquela 
estreita franja de terrenos que, do lado da barragem, 
vai unicamente até à estrada que liga as pontes a 
Freitas, já em Covide, nessa ordem de ideias só os 
habitantes de Rio Caldo residentes na referida área 
ou seja, entre a estrada e a barragem é que, em rigor, 
teriam legitimidade para usufruir dos benefícios de 
tal projecto. 

O que, em termos de cálculo aproximado, quer 
dizer que, na melhor das hipóteses, apenas 5 a 10% 
da área daquela freguesia pertence ao PN, embora, 
ao que parece, contrariada mente, já que os seus habi-
tantes não têm «um grande orgulho em pertencer ao 
PN», apesar de quando toca a receber benefícios, se 
dizer que «é bom que tenham algum proveito»... 

3— Ora, para nós, e pese embora o respeito que 
nos merecem os habitantes de Rio Caldo, onde con-
tamos até com alguns amigos, o fulcro da questão 
está aqui: a que título se vai beneficiar prioritariamente, 
uma freguesia que só dispõe de uma parcela peque-
níssima do seu território incluída no PNPG, em de-
trimento de outras terras totalmente integradas no 
Parque e, como tais, sofrendo na «carne» as vicissitu-
des daí resultantes? 

Claro está que o povo de Rio Caldo não tem 
qualquer culpa no sucedido, nem tão pouco supomos 
tenha sido ouvido na questão. Mas, o seu a seu dono. 

4— Relativamente à não aceitação da «sigla Ge-
rês por parte do Clube Náutico de Rio Caldo, con-
gra:ulámo-nos e felicitamos os autores de tal decisão. 

Já agora, aconselharíamos que, à semelhança 
do sucedido com o Clube Náutico, se fizessem dili-
gências para que a designação da Casa do Povo ins-
talada no Rio Caldo passásse a abarcar somente esta 
freguesia e deixasse de se intitular «Casa do Povo do 
Rio Caldo—Gerês—. Idênticas diligê-cias deveriam 
igualmente ser feitas junto dos CTT para eliminar do 
Rio Caldo o código postal do Gerês, do mesmo modo 
que junto da confraria de S. Bento se deveria provi-
denciar no sentido de ser retirado das estampas por 
ela impressas a referência a que o santuário fica si-
tuado «nos subúrbios do Gerês». Isto para não se ir 
mais longe e procurar saber as razões pelas quais 
investigadores insuspeitos consideram o topónimo 
«Rio Caldo» intimamente relacionado com o étimo 
latino «calidum» (quente), devido à temperatura das 
águas termais do Gerês que escoavam para o rio que, 
mais tarde, por ter águas mais quentes que as dos 
outros, se viria a denominar «Rio Caldo» ou quente.... 
Por isso, poderá dizer-se que foi do Gerês que «houve» 
o nome de Rio Caldo... 

5—Fínalmente, e embora achemos natural e le-
gítimo que o autor da referida carta puxe a brasa para 
a sardinha da sua terra— nós fazemos o mesmo— 
desejávamos-lhe recordar que o Gerês é, hoje, a «ca-
beça de cartaz» das'potencialidades turísticas do Norte 
como o comprova o facto de ser para aqui que se 
encaminham ou são guiados os milhares de turistas 
nacionais e estrangeiros, os técnicos, os ministros e 
demais entidades que desejam conhecer ao vivo o 
Parque Nacional; é no Gerês onde se encontra uma 
delegação do PNPG e um incomensurável património 
natural; foi no Gerês—e nãp em Rio Caldo, em Lamas 
de Momo ou em Cabril— que em Outubro de 1970 se 
inaugurou solenemente, pelo Presidente da República 
de então, o PNPG. 

Se para tudo isto, se serviram e se servem do 
Gerês que razões haverá para, em projectos como o 
que está em causa, se preterir esta terra a favor de 
outras que até não têm «orgulho em pertencer ao PN»? 

Será que, também aqui, o Gerês é que tem a 
fama e os outros o proveito? 

Por outras palavras: será que é o Gerês quem 
está a dar o milho à galinha e os outros (neste caso, o 
Rio Caldo) é que vão apanhar—e comer!—o ovo??? 

A. Moura 
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MAIS UM INCENDIO 

No passado dia 18 de De-
zembro ocorreu um novo 
incêndio, que começou em 
«pala de S'tebes» e se pro-
longou pelo vale que conduz 
ao «vale das Regadas», no 
lugar de Paradela. 
Pelo modo como o 

mesmo se deu, parece não 
existirem dúvidas de que teria 
sido de proveniência crimi-
nosa. Enfim, são das con-
tingéncias de quem tem. 
pessoas com poucos. es-
crúpulos , e muito menos 
consciência. Assim teremos 
que viver no meio delas até 
que caiam de maduras, 
como a fruta. Oxalá que esse 
dia não tarde. 

CONFRATERNIZAÇÃO 
DE NATAL 

Esta época atrai às suas 
terras as pessoas que se 

encontram longe. E este ano 
não fugiu à regra e mais uma 
vez muitos emigrantes se 

deslocaram junto das suas 
famílias, a fim de, com elas, 
passarem a ceia de Consoada 

e a época de Natal. A todos 
os que vieram e também aos 
que ficaram, não esque-

cendo os'nossos conterrâ-
neos que cá estão, umas 
Boas Festas de Natal e um 

próspero Ano Novo. Que 
tudo vos corra como desejais. 

NOVO ASSINANTE 

Tornou-se novo assinante, 
o nosso conterrâneo e emi-
grante no Luxemburgo, 
DOMINGOS ANTUNES 
SOARES, Rue du Belvoux,. 
130, Esch Alzette—LU-
XEMBURGO. 

Eurico 

QUADRA DE NATAL 

Como nos anos anterío-
res, nesta freguesia e, em 
todo o Concelho de Terras 
de Bouro, é costume faze-
rem a novena do Menino 
Deus como preparação para 
a festa do Natal. 
Em algumas freguesias há 

a chamada Missa do.Galo, e 
este ano teve mais brilho 
porque se realizaram 3 bap-
tizados nessa altura. 

ALMOÇOS E JANTARES 
DE CONVIVIO NESTA 
QUADRA DE NATAL 

No dia 17 teve o seu jantar 
de convívio a Cruz Vermelha 
do Núcleo de Covas, Terras 
de Bouro. 
No dia 20 o jantar de con-

vívio dos Bombeiros Volun-
tários do Concelho. 

Maximino -da'Mot(7 
ARMAZENISTA 

DE 

PRODUTOS ALIMENTARES 

IMPORTADOR E EXPORTADOR 

DE 

BACALHAU E MARISCOS 

VENDA POR JUNTO E A RETALHL. 

Telefones (053)63167/63204 

FERREIROS- 4720 AMARES 

P 
PADARIA UNIVERSAL 

DE António José. Fernandes 
ESMERADO SERVIÇO DE PÃO 

E PRODUTOS AFINS 

FABRICO E VENDA DE PÃO ESPECIAL AOS DOMINGOS PARA 

TORNAR O SEU ALM',+ÇO MAIS fkPETITOSO 

O PÃO É O MELHOR E MAIS EARATO DOS ALIMENTOS 

PREFIRA O DA PADARIA UNIVERSAL 

TELEFONE 66125 

SANTA MARIA DE BOURO • AMARES 

E no dia 22 o almoço de 
convívio de todos os traba-
lhadores da Câmara Muni-
cipal de Terras de Bouro. 
Todos eles sé realizaram 

com a maior satisfação e 
alegria. 

DIA 24 

Pelas 11,30 horas apro-
ximadamente, recepção das 
criancinhas para os bapti-
zados: 

MEIA NOITEI 

Sinos a repicar, foguetes 
a estourar e harmónio a to-
car, e não só: realizaram-se 
os baptizados. 
Que maravilha e que en-

canto para os pais daquelas 
crianças que escolheram 
precisamente a festa do 
nascimento do Menino Je-
sus, para a purificação das 
almas dos três bebés, que 
são: 
Adriano Aquilino de 

Sousa Rodrigues Pereira 
lho de Carlos Alberto de 
Sousa Rodrigues Pereira e 
Rosa da Silva Pereira; foram 
padrinhos: Paulo Jorge da 
Silva Antunes e Adelaide da 
Silva Pereira. 

Esta criança foi baptizada 
ao fazer o 33.° aniversário da 
morte do seu avô paterno, e 
poucos meses da morte do 
seu tio Aquilino, de saudosa 
memória. Deus dê o eterno 
descanso às suas almas. 
O segundo baptizado foi 

o menino•Nelson. Henrique 
M. Gonçalves, filho de Nel-
son da Assunção Vitorino 

Gonçalves e de Maria Con- 
ceição Martins Costa. 
O terceiro baptizado era 

o menino Elder Emanuel 
Martins Arantes, filho de 
Sebastião Andrade Arantes 
e de Teresa do Sameiro 

Anuncie no 

Vieira Martins. Foram pa-
drinhos: Rui Manuel Vieira 
de Brito e Elsa Cristina Vieira 
de Brito. 
Um Ano Novo cheio de 

alegria e felicidades para os 
pais e padrinhos destas 
crianças, bem assim como 
para todos em geral, não 
esquecendo os emigrantes. 

Joaquim Màrtina 

SERRALHARIA CIVIL 

MARTINS & SOUSA, L.DA 

* Caixilharia de alumínio 

* Marquises 

* Gradeamentos 

* Divisórias silos 

* Coberturas 

e qualquer tipo 

de serviços em ferro 

«CORTE E QUINAGEM DE CHAPA» 

• 

LUGAR DA AMARELA 

FERREIROS • TELEF. 73328 • 4700 BRAGA. 

A 
CHO 
ESTILO-OtfALIDADE 

FABRICADO 

EM PORIUGAL 

d 

F ffirie de-
fatos 
casacos 

calças-

alta cate oaria.► 

A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

Ponte dos Falcões 

Maximino9 - 4700 Braga. 

Telefone 71210 

Telex 32288 Facho 
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TERRAS- DE BOURO  
Gerês 

POSTO MÉDICO 

A periodicidade quinzenal 
deste jornal não permitiu 
que, atempadamente, dés-
semos a notícia de que, fi-
nalmente, a partir do pas-
sado dia 21 de Novembro, o 
Posto Médico do Gerês já 
retomou a normalidade do 
seu funcionamento. 
A partir daquela data, no-

vamente se verificou a pre-
sença, em 2 dias por se-
mana, de um médico, o que 
não sendo muito, é melhor 
do que nada. 
A propósito: não seria 

possível à Administração 
Regional de Saúde de Braga 
alargar para mais alguns dias 
na semana, o serviço do 
médico no-Posto do Gerês? 

"VERDE MINHO" . 
DIVULGA ACTIVIDADES 

A Comissão Regional de 
Turismo «Verde Minho» 
acaba de divulgar o seu 
plano de actividades para o 
próximo ano. 

Assim, estão destinados 
28.800 contos para acções 
promocionais no país e no 
estrangeiro, bem como para 
a animação turístico-des-
portiva, turístico-cultural e 
sinalização turística. 

Prevê-se também melho-
ramentos nos postos de tu-
rismo do Gerês e Caldeias e 
apoio à Cooperativa de 
Ocupação dos Tempos Li-
vres «Trote-Gerês» na edição 
de material de divulgação 
das actividades na área do 
Parque Nacional Peneda-
-Gerês. 

Aquela Região de Turismo 
tenciona também atrair tu-
ristas japoneses através do 
envio de material promo-
cional da região para a em-
baixada portuguesa no Ja-
pão. 

Pensão 

•1k••-ç9L 
ABERTA, TODO O ANO 

Restaurante 
EM 
TERMAS 

.'DE CALDELAS 

Telefones 36236/36286 

4720 AMARES 

No que respeita ao Gerês, 
recorda-se que as obras de 
beneficiação no posto de 
turismo já faziam parte do 
plano de actividades do cor-
rente ano, sem que nada te-
nha sido feito. 
Quanto ao «Trote-Gerês,, 

é de lamentar que a «Verde 
Minho» esteja disposta a 
apoiar uma organização que, 
abusando do uso dà sigla 
Gerês, nada tenha a ver com 
a nossa terra pois localiza-se 
em. Cabril — Montalegre que, 
neste momento, nem sequer 
pertence à área da «Verde 
Minho». 

PERGUNTAR 
NÃO OFENDE... 

No dito parque de esta-
cionamento existente no 
antigo campo da Batoca 
encontra-se, há mais de um 
ano, uma enorme montureira 
de lixo que, além de consti-
tuir uma vergonha, é um 
péssimo «cartão de visita» 
para os turistas que aqui se 
dirigem. 
A estrada que lá passa 

em direcção ao Zanganho, 
quer antes, quer depois da 
ponte construída junto à an-
tiga cavalariça da Guarda 
Fiscal, encontra-se também 
em péssimo estado e sem 
alcatrão como no restante 
percurso. 
Se perguntar não ofende, 

não poderá a Câmara Mu-
nicipal de Terras de Bouro 
providenciar no sentido de 
solucionar tais problemas? 

SABIA QUE... 

Há cem anos, portanto em 
1888, o Gerês era já, nessa 
altura, uma estância termal 
muito concorrida e frequen-
tada principalmente pela 
burguesia minhota e do 
Porto? 
E que, nessa época, o 

Grande Hotel Mattos era o 
que prestava melhores ser-
viços aos seus hóspedes? 

REABERTURA 
DA FRONTEIRA 

Contra o costume, a fron-
teira dá Portela do Homem 
vai reabrir ao público a partir 
do próximo dia 19 de De-
zembro, encerrando nova-
mente a 7 de Janeiro. 

Enquanto a nossa fron-
teira abre a «conta-gotas», de 
referir que, segundo fontes 
bem situadas, a vizinha 
fronteira da Madalena, no 

Lindoso, também encravada 
em pleno Parque Nacional, 
apresta-se para abrir defini-
tivamente ao longo de todo 
o ano. 

Para tanto, dispõe já de 
óptimos acessos, quer do 
lado português, quer do lado 
espanhol (, tudo se conjuga 
para que o distrito de Viana 
do Castelo venha a contar, 
dentro em breve, com mais 
um posto fronteiriço, o que 
só prova que as gentes via-
nenses têm «olhinhos» e 
sabem trabalhar pela ca-
lada... 
. É um bom exemplo para 
o distrito de Braga que, até 
agora, parece não ter ainda 
devidamente compreendido 
nem estar interessado na 
abertura permanente da sua 
:mica fronteira: a Portela do 
Homem. 
De estranhar também que, 

contrariamente ao habitual 
que era a nossa fronteira es-
tar aberta, no período do 
Natal e Ano Novo, durante 
um mês, este ano ser redu-
zida para pouco mais de 15 
dias. Será que, lentamente, 
ela irá encerrar para sempre, 
a favor da fronteira da Ma-
dalena? 

RECUPERAÇÃO 
DE UNIDADES 
HOTELEIRAS 
DEGRADADAS 

Por iniciativa da Direcção-
-Geral de Turismo realizou-
-se no passado dia 24 de 
Novembro, num salão do 
Hotel Universal, nestas ter-
mas, uma reunião entre 
técnicos daquele organismo 
e os hoteleiros do Gerês, 
com vista à inventariação das 
unidades hoteleiras locais 
que estejam degradadas ou. 
desactualizadas para, pos-
teriormente, se fazer uma 
estimativa dos custos das 
obras a realizar mediante as 
carências apresentadas pe-
los interessados. 

Nesta reunião participou 
também o presidente da Câ-
mara de Terras de Bouro que 
elucidou os presentes sobre 
o alcance desta iniciativa que 
se espera não fique, como 
de costume, no rol das 
promessas sem cumprir. 

PARQUE NACIONAL: 
"VENTOS DE MUDANÇA?" 

Na sede do PNPG, em 
Braga, realizou-se no dia 23 
de Novembro uma reunião 
de trabalho entre a respec-

1 

ranciõco Olíveíra 

MAQUINAS .'DE COSTURA 
o 

INDUSTRIAIS 

SEDE: R. NOVE DE ABRIL, 612—TELS. 496738-494378—TELEX 23393 FRAMAO P-4200 PORTO 

AGENTES: EM TODO 0 PAIS 

tiva direcção, técnicos do 
Serviço Nacional de Parques 
e os presidentes das câma-
ras de Montalegre, Terras de 
Bouro, Ponte da Barca, Ar-
cos de Valdevez e Melgaço. 
Na referida reunião, que 

se prolongou por todo o dia, 
foi apresentado e discutido, 
pela primeira vez, o plano de 
actividades do PN para 1989, 
bem como o ordenamento 
do Parque. 

Esperando abordar bre-
vemente esta notícia com 
mais detalhes, poderemos, 
no entanto, adiantar em 
primeira mão que do plano 
de actividades do PN para o 
próximo ano consta o alca-
troamento das estradas flo-
restais que ligam o Gerês à 
Pedra Bela e Ermida, da 
Meia Légua à Ermida e da 
Assureira ã S. João do 
Campo. 
Segundo o presidente da 

Câmara de Terras de Bouro 
—um dos «críticos» em re-
lação ao PN—foram notó-
rios, nessa reunião, os «ven-
tos da mudança» que a res-
pectiva direcção procura 
imprimir aos destinos do 
Parque. Para valer? 

AINDA A "VERDE MINHO" 

De fonte segura, obtive-
mos a informação de que a 
Câmara de Terras de Bouro 
vai apresentar, brevemente, 
à respectiva Assembleia 
Municipal a proposta de 
desvinculação do nosso 
concelho à «Verde Minho». 

No caso de, como se es-
pera, a votação ser favorável, 
a Câmara irá explicar a sua 
tomada de posição numa 
conferência de imprensa a 
realizar em tempo oportuno. 

CENTRO 
DE RECUPERAÇÃO 
DE AVES DE RAPINA 

A partir do passado dia 11 
do corrente, passou a fun-
cionar na Albergaria, em 
plena Serra do Gerês, um 
centro de recuperção de 
aves de rapina, o qual jun-
tamente com os de S. Ja-
cinto—Aveiro e da Ria 
Formosa— Faro, será dos 
primeiros a funcionar..no 
nosso país. 
O referido centro proce-

derá à recuperação de aves 
em câmaras de reabilitação 
e parques de voo, bem como 
a estúdos do impacto hu-. 
mano sobre as aves, dos 
seus hábitos alimentares e 
comportamento, bem como 
à realização de experiências 
sobre a sua reprodução em 
càtiveiro e o aperfeiçoa-
mento de novas técnicas de 
reábilitação. 
Ao acto inaugural estive-

ram presentes o director e 
técnicos do PNPG e o pre-
sidente da Câmara de Terras 
de Bouro. 

FALECIMENTO 

Após prolongado sofri-
mento, faleceu no dia 4 de 
Dezembro no Gerês, a sr.a 

D. Idalina Pereira, esposa do 
sr. Alfredo Guedes. 

Paz à sua alma. 

COM A DEVIDA VÉNIA... 

Na sua edição de 18/12/88 
o «Jornal de Notícias», em 
carta assinada pelo sr. Ber-
nardino Encarnação, de 
Lisboa, informava o seguinte: 

«Este ano voltei ao parque 
do Vidoeiro, no Gerês, onde 
tinha estado há 3 anos. 
Como será possível que a 
taxa de 1986 fosse de 50$00 
e agora 150$00? Em Portu-
gal, o parque diz-se nacional 
e a inflação prevista pelo 
Governo foi de 7%. Ora, no 
Vidoeiro, a taxa parece ter 
sido mais alta. Assim, uma 
família de 4 pessoas, mais 
tenda e automóvel paga 
1.000$00/dia. Parque na-
cional ele é para os estran-
geiros... que têm possibili-
dades. 
E o Parque continua na 

mesma, os mesmos arrua-
mentos, sem' iluminação, 
sem abastecimento.» 
Conforme os nossos lei-

tores já perceberam, a notí-
cia refere-se ao parque de 
campismo explorado pelo 
PNPG no Vidoeiro, onde 
apesar dos lucros que dá, 
nada se tem feito para o me-
lhorar. Depois, as críticas 
aparecem de todos os lados 
e há quem fique «amuado» 
com elas... mas, nada faça 
para as evitar. 

A. Moura 

Cardoso`da Saudade . 

• FATOS 

• CALÇAS 

• CASACOS 

• BLUSÕES 

ARTIGOS DE ALTA QUALIDADE 

A PREÇOS SEM CONCORRtNCIA 

Cardoso da Sa udade 

LARGO DE SANTA ,CRUZ -- B-RAGA F 
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AMA ES 
Ferreiros lFeira ~~V 

FESTA DE NATAL 
PARA AS CRIANÇAS 

A Comissão de Festas em 
Honra de Santo António, à 
semelhança dos anos ante-
riores, levou a efeito, no dia 
17 de Dezembro, no salão da 
Casa do Povo da.Freguesia 
de Ferreiros, Feira Nova, 
uma festa para todas as 
crianças da localidade. 
O salão encheu-se por 

completo, vibrando toda a 
pequenada com os números 
do programa exibidos no 
palco pelos palhaços e pelo 

«Grupo de Cantares Regio-
nais Verde Minho». 

Pena foi faltarem os mo-
mentos de poesia, danças e 
pequenas representações 
alusivas ao Natal, momentos 
estes que, pela sua impor-
tância, ficam na memória das 
crianças e as motivam para 
o texto e outras actividades 
culturais no futuro. 
No final, o momento por 

que aspiram sempre os mais 
pequenos, foi a distribuição 
das prendas de Natal e de 
um lanche a todas as crian-
ças presentes. 

SAGRADO LAUSPERENE 
Conforme tínhamos noti-

ciado, realizou-se em Fer-
reiros, a festa do Sagrado 
Lausperene. 
A coincidência com um 

fim-de-semana, levou muitos 
cristãos a participarem inin-
terruptamente de noite e de 
dia na Celebração. Após o 
encerramento, a Santa M issa 
foi solenizada coma presença 
dó Grupo Coral e pregação 
adequada, sobre'a festa da 
Senhora do « ó», ou Expecta-
ção. 
O Professor Dr. José Pe-

reira Borges, da Faculdade 
de Filosofia, em alocução 
brilhante, referiu-se a esta 
invocação relacionada com 
os anseios dos patriarcas e 
profetas a propósito do 
vencimento do Salvador e as 
antífonas escolhidas para a 
recitação do breviário ou 
ofício divino na última se-
mana do Advento. 

Foi tudo belo e maravi-
lhoso. O arranjo da Igreja 
encantador. Oxalá os frutos 
espirituais, continuem agora. 

EMIGRANTES 

Continuam a chegar em 
bom ritmo muitos emigrantes. 
Não há dúvida que a ce-

lebração do Natal em família 
tem outro sabor e alegria. 

Outros sentirão a ausência 
dos seus e a saudade do 
torrão natal!... Formulamos 
votos para que a viagem 
decorra normal agora e no 
regresso. 
Mas para todos, um feliz 

Natal. 

RESTAURANTE ABADIA 
(JUNTO AO. SANTUÁRIO) 

de 

HERDEIROS DE JOÃO BAPTISTA DE JESUS ANTUNES 

ESPECIALIDADES: 

— Bacalhau 

— Papas de Sarrabulho 

— Cozido à Portuguesa 

— Cabrito, Leitão, etc. 

BONS VINHOS DA REGIÃO 

SALAS COM CAPACIDADE PARA 700 PESSOAS 

— Casamentos 
— Baptizados 

— Aniversários 

T— Reuniões de Curso 

— Confraternizações 

MARQUE A SUA MESA PELOS TELEFONES 37139/37171 

ABERTO TODOS OS DIAS 

SANTA MARIA DE BOURO 

(Junto ao Santuário de Nossa Senhora da Abadia) 

4720 AMARES 

Figueiredo 

TOME NOTA! 

Diga NÃO ao aborto. 
Não mate inocentes e não 

queira ser pior que o rei He-
rodes. 

Aliás, a Santa Sé já con-
firmou a excomunhão 
automática para o aborto 
voluntário, sejam quais fo-
rem as razões e o tempo de 
gestação. 
A excomunhão por aborto 

coloca os seus autores fora 
da comunidade eclesial, com 
proibição de receberem sa-
cramentos ou desenvolve-
rem quaisquer cargos no 
seio da Igreja. 
A absolvição da pena está 

reservada ao Bispo da dio-
cese. 

FALECIMENTO 

O sr. Alves, da Ponte do 
Porto, faleceu, após grandes 
e prolongados padecimen-
tos. 
O seu funeral constituiu 

autêntica manifestação de 
pesar e foram muitíssimas as 
pessoas, desta freguesia, que 
nele se incorporaram. 

Foi sepultado, ao fim da 
tarde do dia 2 deste mês, no 
cemitério de Adaúfe, terra da 
sua naturalidade. 

TEMOS UM ORFEÃO 
HÁ OITO ANOS! 

O nosso Orfeão, embora 
modesto, mas destituído de 
respeitos humanos e aspi-
rações vãs, completou, em 
Novembro último, oito anos 
de existência. 
Seríamos ingratos se, 

nesta altura, não rendesse-
mos homenagem, digna e 
justa, ao seu ilustre funda-
dor, o sr. Padre Adelino, ac-
tualmente pároco de Rio 
Caldo e reitor do Santuário 
de S. Bento da Porta Aberta. 

Análoga homenagem deve 
ser rendida aos seus ele-
mentos, designadamente 
aos que nele permanecem 
desde a primeira hora e a 
quantos apoiam os seus sa-
crifícios e exemplar pereni-
dade. 
Não é por acaso que ele 

ainda subsiste, se bem que 
esquecido por uns e vili-
pendiado ou contestado por 
outros. Adivinha-se, no en-
tanto, que vai ser desejado 
no mesmo dia em que, por-
ventura, deixe de e :istir! 

Mercê da persistência dos 
elementos que o compõem 
e, sobretudo, com o auxílio 
e bênçãos do céu, ele con-
tinuará, porque a razão da 
sua existência se identifica 
com ois fins para que. foi 
criado. 
Não o critique. Ajude-o, 

por favor. 
Mas, quando julgar que 

deve criticá-lo, faça-o de 
forma construtiva e, para 
além disso, colabore de alma 
e coração. Não se limite ao 
papel iníquo de espectador 
curioso e sádico. 

Não o acuse. Ajude-o sem 
reservas. 
Não aponte defeitos, 

ainda que eles existam. E, se 
vir que pode ou deve apontá-
-los, primeiramente olhe bem 
para si, e, depois, para aquilo 
que efectivamente é capaz 
de realizar. 

CORREIO 
DE ASSINANTES 

Muitos assinantes, de-
signadamente o sr. António 
Rodrigues Martins (N.° 5843) 
da Drogaria Martins, mani-
festam-se preocupados por 
não saberem qual o estado 
de pagamento das respecti-
vas assinaturas. 

Desejam ter em dia as 
suas contas com o nosso 
Jornal, mas não sabem «a 
quantas andam», como re-
ferem alguns. 

Bem. Vamos considerar o 
assunto e prometemos, para 
breve, uma pequenina ajuda. 

ANIVERSÁRIOS 

Em 9 deste mês, o nosso 
assinante sr. Adelino José 
Pinheiro fez 76 anos de 
idade. 

No dia anterior, mandou 
celebrar, na nossa igreja e 
pelas 12 horas, Missa de 
acção de graças, presidida 
pelo sr. Padre Fernando q 
Apolinário. I 

—E, no dia 13, foi a vez 
do seu neto Paulo, do Café 
Girassol, completando 20 
anos de idade. 

PAGAMENTO 
DE ASSINATURA 

O sr. António Pinheiro 
Miranda, do lugar da Igreja, 
mas frequentemente em 
França, veio matar saudades' 
de familiares, amigos e da 
terra onde nasceu. 

Antes de regressar àquele 
país, cumprimentou-nos, 
disse-nos quanto representa, 
para si e para -os seus, o 
nosso Jornal e renovou, por 
mais um ano, a sua assina-
tura. Cap. Araújo 

ENVIE 
O SÈU 
DONATIVO 
PARA AS OBRAS 
DO SANTUÁRIO 

S. Vicente do Bico 

JUNTA DE FREGUESIA 
DE S. VICENTE DO BICO 
PROMOVE 
FESTA DE NATAL 

A exemplo do que tem 
sido feito em anos anteriores, 
a Junta de Freguesia de 
S. Vicente do Bico, promo-
veu, também este ano, no dia 
18 de Dezembro, uma Festa 
de Natal para todo o povo, 
mas, em especial para as 
crianças desta localidade. 
A Festa de Natal contou 

com a presença agradável 
do «Rancho Folclórico das 
Lavradeiras de S. Vicente do 
Bico» que a Associação 
«Movimento de Juventude 
de S. Vicente» preparou e 
ensaiou a fim de fazer a sua 
estreia nesta festa de Natal. 
Não haja dúvida que o-

nosso povo vive o folclore, 
como se notou nos aplausos 
e toda a atenção prestada. 

Viram-se mesmo lágrimas 
de comoção e alegria em 
muitos rostos quando aquele 
agrupamento infantil pisou o 
palco e exibiu danças tradi-
cionais como o «Vira», a 
«Cana-verde» e outras, lem-
brando as quadras populares 
cantadas, recolhidas na fre-
guesia, os tempos sadios de 
outrora. 
«Que saudades% diziam 

uns. E logo frisavam outros: 
«Que maravilha aqueles 

romeirinhos à volta da nossa 
igreja!». 

Para além desta mostra 
cultural local, a festa de Natal 
contou ainda com a actua-
ção de uma Companhia de 
Circo em que não faltaram 
os acrobatas e os palhaços 
para alegria de todos os 
presentes. 

No fim do espectáculo, a 
Junta de Freguesia ofereceu 
um apetitoso lanche a todas 
as crianças, terminando a 
festa com a distribuição de 
prendas, um dos momentos 
mais agradáveis para a pe-
quenada que, como de cos-
tume, participou animada-
mente na festa, a sua festa 
de Natal. 

SERRAÇÃO 
DE 

MADEIRAS 

(EXPORTAÇÃO) 

José Freitas da Mota 

Telefone 36118 

Lamoso — Cald-ias 

4720 AMARES 
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ÉCO DO PASSADO 
E DO PRESENTE 

AV. dos Banhos, 860 r/c 
4490 PÓVOA DE VARZIM 

ARTESANATO • ANTIGUIDADES • VELHARIAS 
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*'COMPLEXO  HABITACIONAL BRASIL 

Deseja a todos os seus clientes, amigos e leitores um BOM NATAL 

_\`-A e próspero ANO NOVO 
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Composto por : 

Zona Comercial 

Zona Habitacional 

Zona Recreativa 
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Lojas, Restaurantes, Residencial, Cinema, Jardim Infantil, 

Estacionamento Privativo, Apartamentos com. Antena 

Parabólica e Circuito Interno de T.V. para Portaria. 

Temos para Venda Lojas e Apartamentos T1, T2, T3 e Duplex 

VISITE A NOSSA SALA DE. EXPOS/GÕES E INFORME-SE JUNTO À IGREJA DA FEIRA NOVA 

Telefones : 

AMARES 993267 

BRAGA 730"68 
CELORICO DE BASTO 32148 

CONSTRUÇÃO E VENDAS A CARGO DE 

"CONSTRUÇQES OMA & CERQUEIRA, LDA." 
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ÚLTIMA PA GINA  •<Q 
Presidente da Câmara faz' balanço e promessas: 

Melhoramentos no Geres ficam para 1989 
A periodicidade quin-

zenal deste jornal, aliada 
ao factó, do carácter ne-
cessariamente extenso da 
entrevista que efectuámos 
ao Presidente da Câmara 
Municipal de Terras de 
Bouro, fez com que al-
gumas informações nessa 
altura recolhidas ficassem 
desactualizadas. 

Por outro lado, nessa 
entrevista que decorreu 
em finais de Agosto, havia 
por parte do responsável 
pelo nosso município al-
guns projectos cujo lan-
çamento se previa regis-
tar-se ainda no corrente 
ano. 

Acresce ainda que, às 
portas de um ano que vai 
começar, é vulgar proce-
der-se ao balanço das 
actividades desenvolvidas 
ao longo do ano prestes 
a findar. 

Tudo isso fez com que 
resolvessemos auscultar, 
de novo, o Dr. José Araújo 
para que ele nos fizesse 
o ponto da situação actual 
sobre diversos problemas 
já anteriormente aborda-
dos e que continuam à 
espera de solução. 

Melhor posicionado 
que ninguém nesta ma-
téria, o nosso interlocutor 
informou: 

P.C.—Contrariamente 
ao previsto, o Centro de 
Animação Termal vai ar-
rancar, de qualquer ma-
neira, em 1989 porquanto 
no orçamento da Câmara 
já aprovado esse em-
preendimento já foi do-
tado com a verba inicial 
de 36 mil contos, verba 
essa que já está garantida. 

Muito embora a Em-
presa das Águas tenha 
retardado a elaboração do 
protocolo da cedência de 
parte dos terrenos a 
ocupar pelo Centro, pois 
a reunião entre essa em-
presa e a Câmara ainda 
não se fez, estamos certos 
de que ele não só não le-
vantará problemas, como 
somará à verba da Câ-
mara a importância ne-
cessária à conclusão da 
obra. 

A.M.=Como se vê, o 
nosso entrevistado não 
perde o necessário opti-
mismo para enfrentar esta 
situação. O tempo dirá ou 

P.C.—Há cerca de dois 
meses, a Câmara Muni-
cipal adjudicou a uma 
empresa do Porto a ex-
ploração de água em Se-
celo, não apenas a son-
dagem, e abriu o acesso 
para a instalação do 
equipamento necessário 
para o efeito. 

Porém, devido a ale-
gada avaria no equipa-
mento a empresa ainda 
não cumpriu a emprei-
tada, mas ainda está den-
tro do prazo. 
Os ramais (não haverá 

central elevatória pois 
funcionaria por gravidade 
e os furos serão horizon-
tais) e o reservatório no 
Zanganho serão adjudi-
cados depois de com-
provado o sucesso da 
exploração. 

A.M.— Outra notícia 
que causou alguma sen-
sação na altura, respei-
tava à anunciada saída do 
Gerês e seu concelho da 
Comissão Regional de 
Turismo « Verde Minho». 
Estava tudo preparado, 
re9tando apenas ouvir os 
hoteleiros do Gerês sobre 

rd 

Um aspecto tradicional do Gerés. Será que em 1989 virão os melhoramentos prometidos? 

Uma das promessas 
que ele nos fizera em 
Agosto era que o bada-
lado Centro de Animação 
Termal do Gerês iria ar-
rancar ainda no ano de 
1988. O certo porém, é 
que o ano chegou ao fim 
e nada se viu. Promessa 
vã? Demagogia? 

Nesse projecto, previa-
-se a participação da 
Empresa das Aguas com 
20 mil contos, importân-
cia essa que viria do 
Fundo Termal Especial, a 
fundo perdido, que aca-
bou por ir para Caldeias 
e Vidago. 

O que se terá passado 
se o Presidente da Câ-
mara nos havia garantido 
que, mesmo sem o apoio 
inicial das entidades pre-
vistas, a obra iria para a 
frente? 

não se, na verdade, tal 
projecto terá pernas para 
andar mesmo que os 
apoios extra-Câmara, de 
que duvidamos muito, se 
venham a concretizar. 

Mas, outra promessa 
com concretização pre-
vista para este ano era a 
do abastecimento de 
água ao Gerês. Um pro-
blema que, por razões 
óbvias, se faz sentir no 
período . balnear princi-
palmente. 
Em Outubro— disse-

-nos da outra vez o Pre-
sidente da Câmara— vai 
proceder-se a sondagens, 
em profundidade, na zona 
de Secelo para se averi-
guar da viabilidade da 
exploração de água com 
caudal suficiente para 
abastecer o Gerês até ao 
.ano 2030. Isso porém, não 
se fez. Porquê? 

o assunto. Até agora, no 
entanto, essa retirada 
ainda não se confirmou. 
Teria havido pressões 
políticas ou arrependi-
mento? 

P.C.—Por razões so-
bejamente conhecidas de 
todos os geresianos, de 
que já falei na anterior 
entrevista, a «Verde Mi-
nho» forçou o município 
de Terras de Bouro a 
desvincular-se dela. 
Os hoteleiros do Gerês 

já foram ouvidos e mani-
festaram-se favoráveis à 
desvinculação. Por isso, a 
Câmara irá formalizar a 
sua posição na próxima 
reunião. 

Entretanto, estão a ser 
implementadas diligên-
cias para a criação de 
uma zona de turismo que 
contará com a colabora-

ção de outros organismos 
da especialidade. 

A.M.—É natural que na 
altura em que o nosso 
jornal for publicado já 
tenhamos, portanto, no-
vidades sobre esta ques-
tão. 

MANDAR ALGUNS «re-
cados»—que fizemos de 
bom grado, como se im-
punha. 

Ultimamente, certa 
imprensa deu bastante 
ênfase ao facto de o 
PNPG ter assinado um 
protocolo de cooperação 

Entrevista de 

AGOSTINHO DE MOURA 

E sobre a tão propalada 
variante do Gerês, o que 
haverá de .novo para além 
da construção da ponte? 

P.C.—A variante está 
em andamento. A ponte 
está, neste momento, a 
receber o tabuleiro e, por 
outro lado, no que res-
peita aos acessos, a EDP 
já se comprometeu com 
a Câmara a retirar, para 
local a designar oportu-
namente, o posto de 
transformação existente 
r.o Fundo do Gerês para, 
desse modo, permitir a 
abertura dos acessos para 
a ponte. 

Entretanto, já foram 
colmatadas algumas de-
ficiências e omissões do 
projecto quanto às _áreas 
a expropriar pelo que es-
tão a ser ultimados os 
acordos com os proprie-
tários dos terrenos. Estou 
convencido de que não 
haverá paralisações neste 
projecto, para o qual está 
já aprovada a dotação 
orçamental de 33 mil 
contos, não contando 
com a despesa já feita 
com a ponte (8 mil e tal 
contos). 

A.M.—Em Agosto, da 
parte do Dr. José de 
Araújo havia uma certa 
expectativa quanto à 
gestão e formas de inter-
vir do novo director do 
PNPG. Ele próprio se 
encarregou de, através de 
«A Voz da Abadia», LHE 

com os municípios inte-
grados na sua área— de 
que falamos noutro local 
desta edição. Será que, 
finalmente, os «ventos da 
mudança» operada na di-
recção do PN já começam 
a dar os seus frutos no 
que respeita à necessária 
colaboração e articulação 
com as autarquias? 

P.C.—Substituído que 
foi o director do Parque, 
a Câmara Municipal não 
tem sentido qualquer di-
ficuldade na articulação 
som o novo director que, 
rJe resto, tem procurado 
e obtido a colaboração de 
todas as câmaras. 
A Câmara de Terras de 

Bouro tem estado pre-
sente em todas as reu-

niões de trabalho para 
que tem sido convidada 
e, até à data, não teve 
necessidade de discordar 
de nenhum dos pontos 
abordados. 

A.M.—Já depois da 
nossa entrevista em 
Agosto, voltou a insistir-
-se novamente na aplica-
ção do Decreto-Regula-
mentar n.° 2/88 às barra-
gens da Caniçada e de 
Vilarinho das Furnas. Te-
rão, entretanto, surgido 
elementos novos sobre 
esta questão? 

P.C.—Não tem havido 
nada de novo nessa ma-
téria. A Câmara Municipal 
manifestou, já em Feve-
reiro, a sua discordância 
face a esse Decreto, no 
que foi acompanhada 
pela Assembleia Munici-
pal e pelas Juntas e As-
sembleia de Freguesia. 
O protesto da Câmara 

Municipal foi secundado 
pela Federação Nacional 
de Motonáutica e por dis-
tintos professores uni-
versitários especialistas 
na matéria. 
A «Verde Minho» to-

mou uma posição hostil 
ao município e às popu-
lações, gravemente lesiva 
dos interesses turísticos 
da região. 

"oS B0R1C>S" 
Da Câmara Municipal 

de Terras de Bouro re-
cebemos dois exemplares 
de «Os Búrios», a última 
obra publicada pelo sau-
doso Dr. Domingds Maria 
da Silva e editada por 
aquele município. 
Com prefácio do Dr. 

José António de Araújo, 
«Os Búrios» constituem 
uma preciosa achega 
sobre a investigação das 
raizes históricas do con-
celho de Terras de Bouro, 
obra essa que, entre 
outras, se fica a dever ao 
talento de investigador 
exímio e minucioso que 
caracterizava o seu ilustre 
autor. 
Segundo o Dr. José de 

Araújo, «com a presente 
edição de "Os Búrios" 
pretende-se memoriar a 
odisseia vivida pelos Tèr-
raburienses ao longo do 
século que agora termina 
(Outubro de 1888 a Ou-
tubro de 1988), nomea-
damente com a usurpa-
ção dos terrenos mais 
férteis da montanha pelos 
serviços florestais. 

«A partir de 1930, a flo-
restação alastrou, os re-
banhos foram pratica-
mente extintos e "nem os 
lobos podiam uivar". 

«Surgiram depois as 
barragens que, a troco de 
quase nada, submergiram 
povoações inteiras e os 
terrenos mais férteis da 
região. 

«Veio, de seguida, o 
Parque Nacional que, nos 
últimos anos apenas se-
meou a intriga, a ruína e 
a desolação.». 

«Apareceu, por fim, o 
Decreto Regulamentar, 
n.° 2/88 que ( ... ) reduz 
drasticamente o aprovei-
taimento das barragens e 
inviabiliza a sobrevivência 
daqueles que teimaram 
em construir o futuro nas 
suas margens.» 
A leitura de "Os Bú-

rios", porque atraente, 
faz-se de um só fôlego 
pelo que a recomenda-
mos a todos os terrabou-
renses interessados pelas 
coisas da sua terra. 

.A. Moura 
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